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EDITORIAL 

 

O ano de 2021 tem sido marcado pelos efeitos da Pandemia de Covid 19 sendo, 

em especial no Brasil, uma tragédia pela sua alta taxa de mortalidade e ausência 

de tratamento. O Brasil durante 2020 e 2021, se tornou um exemplo mundial de 

tudo que não deve ser feito numa pandemia, a ausência de medidas efetivas 

governamentais, o negacionismo da ciência, um líder político despreparado, 

trocas de liderança do Ministério da Saúde e o Sistema de Saúde público e 

privado declarando sobrecarga, faltam leitos, falta oxigênio e uma vacinação que 

caminha em passos lentos, desorganizados e permeados de burocracia. Um 

cenário de guerra contra um inimigo invisível e uma mentalidade oposta ao 

avanço científico, combinação perfeita para o caos. A dignidade humana foi 

ferida de diversas maneiras neste período turbulento no país, ao fim de tudo, a 

nação precisará pedir perdão a si mesma e aos demais pelas atrocidades 

cometidas. Inserido ainda neste cenário aterrorizante estão os Povos 

Tradicionais, quilombolas e indígenas, os quais possuem um processo histórico 

de violações, invasões a seus territórios, pobreza e genocídio, além de medidas 

públicas pouco efetivas ou mesmo inexistentes. As constantes invasões de 

garimpeiros e madeireiros as áreas nas quais estão inseridas os povos 

tradicionais e ausência de medidas protetivas a estes povos provocaram uma 

disseminação do vírus Sars-CoV2, além disto, o governo vetou pontos 

importantes da Lei nº 14.021/2020, como aceso a água potável, leitos 

hospitalares e recursos de auxílio econômicos, em total desacordo com o escrito 

na mesma lei que considera esta população extremamente vulnerável. Afinal 

esta tem sido a marca principal do contexto pandêmico, a dicotomia, assim, se 

faz necessário salientar que as medidas mais efetivas para proteção e combate a 

Covid 19 é o uso de máscaras, conforme nova recomendação da OMS 

(Organização Mundial da Saúde), lavagem das mãos e uso de álcool em gel, 

vacinação e prioritariamente o isolamento social. De forma singela a capa desta 

edição homenageia os profissionais da saúde e os povos tradicionais. Àqueles 

que estão na linha de frente no enfrentamento da Covid -19 os profissionais de 

saúde, os mais sinceros agradecimentos, os verdadeiros heróis da nação. Aos 
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Povos Tradicionais, continuem a ser resistência em prol da História e identidade 

brasileira. 
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